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AVISO LEGAL 

O conteú do desta tese reflete as perspetivas, o trabalho e as interpretaço es do aútor 

no momento da súa entrega. Esta tese pode conter incorreço es, tanto conceptúais 

como metodolo gicas, qúe podem ter sido identificadas em momento posterior ao da 

súa entrega. Por consegúinte, qúalqúer útilizaça o dos seús conteú dos deve ser 

exercida com caútela. Ao entregar esta tese, o/a aútor(a) declara qúe a mesma e  

resúltante do seú pro prio trabalho, conte m contribútos originais e sa o reconhecidas 

todas as fontes útilizadas, encontrando-se tais fontes devidamente citadas no corpo 

do texto e identificadas na secça o refere ncias. O aútor, declara, ainda, qúe na o divúlga 

na presente tese qúaisqúer conteú dos cúja reprodúça o esteja vedada por direitos de 

aútor oú de propriedade indústrial.  
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Resumo 

 

As competências socioemocionais parecem predizer o envolvimento no bullying, tanto 

para vítimas, como para agressores. Neste estudo pretendeu-se explorar qual das 

competências socioemocionais, nomeadamente autocontrolo, consciência social e tomada 

de decisão responsável, melhor prevê os comportamentos agressivos em adolescentes com 

idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos. Participaram 250 alunos do Agrupamento 

de Escolas de Vizela (M idade= 12.59; DP= .963). Foi utilizado um questionário 

sociodemográfico e dois instrumentos: o Questionário de Avaliação de Competências 

Socioemocionais (QACSE) e o Bullying and Cyberbullying Behavior Questionnaire – 

Short Form (BCBQ-SF). De forma a perceber qual das competências socioemocionais 

melhor prevê comportamentos agressivos foram realizadas regressões lineares múltiplas. 

Os resultados deste estudo demonstraram que apenas o autocontrolo demonstrou um 

impacto significativo nos comportamentos agressivos, ou seja, um alto autocontrolo está 

associado a menos comportamentos agressivos dos/as adolescentes.  

 

Palavras-Chave: Competências Socioemocionais; Autocontrolo; Comportamentos 

Agressivos; Adolescentes; Regressão Linear Múltipla 
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Abstract 

 

Socio-emotional competencies seem to predict involvement in bullying, both for victims 

and aggressors. This study aimed to explore which of the socio-emotional skills, namely 

self-control, social awareness and responsible decision-making, best predicts aggressive 

behaviors in adolescents aged between 11 and 17 years. 250 students from the Vizela 

School Group participated voluntarily (M age = 12.59; DP= .963). A sociodemographic 

questionnaire and two instruments were used: the Socio-Emotional Skills Assessment 

Questionnaire (QACSE) and the Bullying and Cyberbullying Behavior Questionnaire – 

Short Form (BCBQ-SF). To understand which of the socio-emotional competencies best 

predicts aggressive behaviors, multiple linear regressions were performed. The results of 

this study showed that only self-control showed a significant impact on aggressive 

behaviors, i.e., high self-control is associated with fewer aggressive behaviors in 

adolescents.  

 

Key-Words: Socio-emotional competencies; Self-control; Aggressive Behaviors; 

Adolescents; Multiple Linear Regression 
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Introdução 

No ambiente escolar estabelecem-se relacionamentos interpessoais entre os jovens, 

sendo que, muitas vezes, estes podem ser complexos e resultar em situações violentas, 

causando uma sensação de insegurança (Olweus, 1993; Swearer et al., 2010). Estes 

acontecimentos são particularmente comuns na fase da adolescência, por esta se tratar de 

uma etapa em que ocorrem mudanças físicas, emocionais, cognitivas e sociais, tendo as 

mesmas impacto na forma como os indivíduos se relacionam entre si (Smith, 2009). Desta 

forma, na adolescência existem autores que identificam um aumento de incidência de 

bullying, um fenómeno interpar que é comum nestas situações de conflito (Smith et al., 

2016). O bullying foi identificado como um problema em diferentes países e em diferentes 

contextos e, por isso, tem havido um aumento do número de estudos nesta área (Smith et 

al., 2016). 

O bullying apresenta-se como uma questão de saúde pública (Cho & Lee, 2018) 

com um forte impacto na saúde, educação e em questões políticas e sociais (Tsitsika et al., 

2014). Para além disso, este fenómeno está fortemente associado ao ambiente escolar, no 

sentido em que apresenta um impacto direto no desempenho e no abandono académico 

(Chui & Chan, 2013; Cornell, 2013; Grama et al., 2024).  

Nesse sentido, a escola configura-se como um local onde é possível atuar 

precocemente no sentido de promover um clima escolar positivo, sendo que deve haver 

cooperação dos profissionais e uma adequação das normas e políticas educativas para 

prevenir a ocorrência do bullying (Yang et al., 2020). Desta forma, um clima escolar 

positivo apresenta-se como um fator de proteção nos diferentes papéis de bullying, 

nomeadamente agressor, vítima e agressor/vítima (Cook, et al., 2010). Adicionalmente, de 

acordo com a literatura, o bullying pode ser prevenido através do desenvolvimento de 
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competências socioemocionais, no sentido em que estas parecem promover a capacidade 

dos indivíduos se adaptarem a novas situações e tornarem as interações sociais mais 

positivas (Coie, 1990; D’Urso & Symonds, 2021).  

No entanto, apesar de haver evidências de que altos níveis nas competências 

socioemocionais inibem o envolvimento dos alunos em bullying (Yang et al., 2020), ainda 

existem lacunas que precisam de ser abordadas, nomeadamente a procura de variáveis que 

apresentam maior capacidade de prever situações de conflito.  

Nesse sentido, é importante identificar quais as competências socioemocionais que 

têm maior capacidade de antever comportamentos agressivos em adolescentes. Assim, o 

presente estudo pretende estudar e explorar se e qual das competências socioemocionais 

estudadas (autocontrolo, consciência social e tomada de decisão responsável) melhor prevê 

os comportamentos agressivos em adolescentes com idades compreendidas entre os 11 e os 

17 anos.  
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Enquadramento conceptual 

Bullying 

Segundo Olweus (1993), o bullying é caracterizado por três características: é um 

ato repetitivo, no sentido em que, uma pessoa ou um grupo de pessoas (agressores) 

repetidamente causam lesões ou desconforto a outra pessoa (vítima); acontece num 

contexto de desequilíbrio de poder, visto que o agressor ou agressores são mais fortes ou 

percebidos como mais fortes em comparação com a vítima; é intencional, pois o agressor 

ou agressores realizam esses comportamentos negativos de uma forma livre e com um 

determinado propósito. 

Assim, existe um consenso entre autores de que quem pratica bullying pode 

recorrer a métodos como a intimidação, agressão e humilhação, de forma a obter poder sob 

outro indivíduo (Espelage & Swearer, 2003; Yang et al., 2013). É frequente o bullying ser 

percebido a partir de uma perspetiva ecológica, no sentido em que, mais do que 

comportamentos individuais, este fenómeno resulta da interação da pessoa com o ambiente 

(Espelage, 2014). Assim, para além do bullying ser uma interação que ocorre entre agressor 

e vítima, é importante destacar que este é um fenómeno psicossocial onde existem 

diferentes papéis (Salmivalli, 2010). Nesta temática, os indivíduos podem ser classificados 

como agressores, vítimas, agressores-vítimas e espectadores (Salmivalli, 2010). Segundo 

Gómez-Ortiz e os seus colaboradores (2017), as vítimas, agressores e agressores-vítimas 

apresentaram menores habilidades sociais e eficácia social do que os alunos não 

envolvidos, e que agressores e agressores-vítimas apresentaram um comportamento pró-

social limitado em comparação com alunos não envolvidos. Os rapazes apresentam-se com 

maior frequência como agressores e espectadores, enquanto as raparigas apresentam-se 

com maior frequência como vítimas (Demaray et al., 2014; Salmivalli et al., 1996).  
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Tipos de Bullying 

De acordo com a literatura (Olweus & Limber, 2019; Rodríguez-Álvarez et al, 

2021), existem quatro tipos principais de bullying: (1) físico, (2) verbal, (3) relacional e (4) 

assédio moral (Rodríguez-Álvarez et al, 2021; Wang et al., 2009). O bullying físico é 

caracterizado pelo uso da força física em direção à vítima, como agredir e derrubar. O 

bullying verbal caracteriza-se pelo uso de palavras ou gestos que prejudiquem a vítima, 

como provocar e ameaçar (Hikmat et al., 2024; Rodríguez-Álvarez et al, 2021). O bullying 

relacional, envolve ações que prejudicam as relações interpessoais ou a própria imagem da 

vítima, como isolar a vítima propositadamente e partilhar fotografias da vítima (Hikmat et 

al., 2024; Rodríguez-Álvarez et al, 2021). O quarto tipo de bullying é o assédio moral, que 

se caracteriza por deteriorar ou apoderar-se da propriedade da vítima (Hikmat et al., 2024; 

Rodríguez-Álvarez et al, 2021). A agressão verbal, de forma geral, é a mais frequente, mas 

a exclusão é a mais utilizada por raparigas e por indivíduos de anos superiores (Hikmat et 

al., 2024; Jalón, 2005).  

Incidência do Bullying  

Existem diferentes estimativas para a dimensão de incidência de bullying na 

literatura. Por exemplo, o Fundo Internacional de Emergência das Nações Unidas para a 

Infância (UNICEF, 2016) reporta, num estudo que incluiu 100.000 jovens em 18 países, 

que 18% destes sofreram bullying, 25% relataram ter sido intimidados por causa da sua 

aparência física, 25% devido ao gênero ou orientação sexual e 25% devido à sua etnia ou 

país de origem. Noutro estudo mais recente realizado pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2019a), verifica-se que na Europa cerca 

de 25% dos alunos relataram ter sofrido bullying. Desta forma, existem várias ocorrências 

deste fenómeno nas escolas, sendo que um em cada três alunos (32%) relatou ter sido 
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vítima de bullying pelo menos uma vez durante o último mês (UNESCO, 2019b). Em 

Portugal verifica-se que a taxa de prevalência de bullying sobe moderadamente para 39% 

(UNESCO, 2019a). 

É unânime entre vários autores de que existem fatores que parecem contribuir para 

a prevalência de comportamentos de bullying, nomeadamente fatores individuais, sociais e 

familiares (Espelage, 2014; Hikmat et al., 2024; Jansen et al., 2011; Sousa et al., 2021). 

Entre os fatores individuais podemos identificar a etnia, a religião, o género, a orientação 

sexual, as características de personalidade, o temperamento e as experiências passadas em 

situações de violência (Hikmat et al., 2024; Jansen et al., 2011). Como fatores sociais e 

familiares, consideram-se o ambiente sociocultural, o grupo de pares que o sujeito está 

inserido, as diferenças económicas, o estilo de parentalidade adotado pelos pais e o próprio 

clima escolar (Hikmat et al., 2024; Jansen et al., 2011). Estes fatores parecem aumentar ou 

reduzir a probabilidade de o aluno ser alvo de bullying (Lereya et al., 2013; Zych et al., 

2019). Dessa forma, é de especial importância perceber estes fatores que aumentam a 

vulnerabilidade da pessoa ao bullying, com o objetivo de identificar as crianças que 

apresentam maior probabilidade de serem vítimas deste fenómeno e, desta forma, intervir 

atempadamente (Salmivalli, 2010). 

Num estudo realizado por Jimenez e os seus colaboradores (2023), verificou-se que 

as minorias são mais suscetíveis a estarem envolvidos em situações de bullying e, por isso, 

é cada vez mais preponderante repensar nas políticas educativas de forma a colmatar esta 

tendência que promove a exclusão. Desta forma, o princípio da educação inclusiva 

apresenta-se como um alicerce fundamental na criação de um ambiente social ajustado ao 

desenvolvimento pleno dos indivíduos e à sua inserção profissional (Jimenez & Llorent, 

2023). 
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Consequências do bullying  

O bullying é um desafio que as escolas enfrentam, visto que este acarreta consigo 

graves consequências, quer para o desempenho académico, quer para a saúde (Rodríguez-

Álvarez et al, 2021). Segundo Li (2023), os alunos são expostos a situações negativas e, 

muitas vezes, aqueles que sofrem bullying colocam em causa as suas capacidades e o seu 

próprio valor. A longo prazo, esta desvalorização de si mesmo poderá ter efeitos negativos 

na personalidade do indivíduo, trazendo consequências ao seu desenvolvimento (Li, 2023).  

Uma das possíveis consequências do bullying é a depressão, o que pode aumentar a 

vulnerabilidade dos jovens à mesma (Halliday et al., 2021; Hikmat et al., 2024; Holt et al., 

2015; Li, 2023). Um estudo realizado a adolescentes entre os 12 e os 18 anos que sofreram 

bullying revelou que este fenómeno tem efeitos prejudiciais na saúde mental dos 

adolescentes (Halliday et al., 2021; Holt et al., 2015; Li, 2023).  

Outra das consequências constantemente associadas ao bullying é a ansiedade 

(Halliday et al., 2021). De acordo com vários estudos realizados, adolescentes intimidados 

são mais propensos a sofrerem ansiedade (Halliday et al., 2021; Holt et al., 2015; Li, 

2023). Desta forma, adolescentes ansiosos são mais propensos a desenvolverem 

relacionamentos interpessoais conflituosos e, assim, tornam-se mais vulneráveis a serem 

vítimas de bullying e internalizam este problema (Halliday et al., 2021; Holt et al., 2015; 

Li, 2023). Esta internalização leva a que o adolescente perceba o problema como 

antecedente e consequência da sua exposição ao bullying e, por isso, este desencadear de 

acontecimentos torna-se um círculo vicioso (Halliday et al., 2021; Holt et al., 2015; Li, 

2023). 

Existem também estudos que concluíram que o envolvimento em situações de 

bullying parece estar relacionado com problemas de externalização, ou seja, alunos 
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envolvidos são mais propensos ao abandono escolar, ao furto, à automutilação, a vícios, a 

baixa autoestima, a comportamentos agressivos e revelam uma incapacidade de controlar a 

impulsividade (Halliday et al., 2021; Holt et al., 2015; Kowalski et al., 2014; Li, 2023). 

Desta forma, problemas externalizantes, depressão e ansiedade configuram-se como 

preditores da vitimização de bullying e dos comportamentos aditivos (Richard et al., 2020). 

Além disso, ao longo do tempo, estas consequências do bullying podem levar a que os 

indivíduos se envolvam em situações criminosas (Arseneault, 2018; Li, 2023; Pabian & 

Vandebosch, 2021; Wolke & Lereya, 2015).  

Resumindo, alunos envolvidos em bullying apresentam uma maior tendência de ter 

problemas de internalização e externalização (Garaigordobil & Machimbarrena, 2019). 

Tanto vítimas como agressores tendem a apresentar sintomas depressivos e ansiosos 

(Klomek et. al, 2019; Lemstra et al.,2012; Skarstein et al.,2020) e, para além disso, tendem 

a apresentar ideação suicida (Massing-schaffer et al., 2018) e comportamentos 

perturbadores e antissociais (Casper & Card, 2016). 

Diferenças de género no bullying 

Segundo alguns estudos, os rapazes tendencialmente apresentam comportamentos 

mais agressivos do que as raparigas, maioritariamente agressões verbais (Björkqvist, 2018; 

Casper & Card, 2016). Estes resultados podem ser explicados pelo facto de os rapazes 

apresentarem menos controlo inibitório e maiores níveis de excitação (Chaplin, 2015), bem 

como pode ser explicado por crenças culturais (Chaplin & Aldon, 2013). Para além disso, 

estas diferenças também podem ser explicadas por problemas de externalização 

(Achenbach et al., 2016), no sentido em que estes estão relacionados com dificuldades de 

regulação emocional e na internalização das regras (Hukkelberg et al., 2019).  
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 Segundo Sousa e seus colaboradores (2021), os agressores para além de 

apresentarem vulnerabilidades específicas, tendem a apresentar maiores dificuldades ao 

nível do ajustamento socioemocional. Para além disso, estes apresentam maior 

probabilidade de apresentar problemas de internalização, como depressão, ansiedade e 

queixas somáticas (Azevedo da Silva et al., 2019; Garcia-Continente et al., 2013).  

Vitimização 

De acordo com Olweus (1993), comportamentos de vitimização correspondem a 

uma situação em que a pessoa está exposta, de forma repetida e contínua, a ações negativas 

ou agressivas por parte de uma pessoa ou de um grupo de pessoas.  

A vitimização em idade precoce pode levar a padrões de desenvolvimento 

desadaptativos, traduzindo-se assim num fator de risco para vitimização em etapas 

seguintes do desenvolvimento (Rodríguez-Álvarez et al., 2021; Unnever & Cornell, 2004). 

Assim, quando os alunos são alvos de vitimização no ensino básico, esta situação tende a 

permanecer no ensino secundário (Rodríguez-Álvarez et al., 2021; Unnever & Cornell, 

2004) e, por isso, apresenta um forte impacto na saúde mental dos mesmos (Rodríguez-

Álvarez et al., 2021; Swearer & Hymel, 2015; Unnever & Cornell, 2004). Esse impacto 

traduz-se em consequências, tais como a depressão, sintomas de ansiedade, ideações 

suicidas, problemas de saúde, baixo desempenho académico, abuso de substâncias, a 

relações sociais desfavoráveis, entre outras consequências (Bhatta et al.2014).  

A vitimização por bullying, numa perspetiva socioecológica (Brofenbrenner, 1979), 

pode ser influenciada por vários fatores, nomeadamente pelo microssistema, ou seja, pelas 

características individuais (idade, sexo, personalidade), familiares (nível socioeconómico, 

escolaridade dos pais, emprego dos pais, etc.) e pelos padrões de relacionamento 

estabelecidos com os pais e os pares (Ghardallou et al., 2024; Swearer & Hymel, 2015).  
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Em jeito de exemplo, alunos com excesso de peso apresentam maior probabilidade de 

serem vítimas de bullying, por outro lado, alunos percebidos como mais altos e mais fortes 

tendem a praticar bullying contra outros indivíduos (Unnever & Cornell, 2003). Para além 

disso, o apoio familiar e a supervisão parental apresentam-se como fatores que previnem a 

vitimização por bullying, ou seja, predizem níveis mais baixos de envolvimento neste 

fenómeno enquanto vítima (Ghardallou et al., 2024). Fatores do mesossistema também 

podem contribuir para a vitimização, tais como as interações desenvolvidas entre os vários 

agentes do primeiro sistema (casa, escola) (Ghardallou et al., 2024; Swearer & Hymel, 

2015). Para além destes, há outros fatores mais alargados que podem modificar os 

comportamentos e a conduta das pessoas, de forma indireta, como é o caso do exossistema 

(comunidade) e do macrossistema (normas culturais e políticas) (Ghardallou et al., 2024; 

Swearer & Hymel, 2015). Desta forma, estes fatores têm a capacidade de influenciar as 

características das crianças, levando-as a serem mais ou menos vulneráveis a estas 

situações (Chen et al., 2022; Kaufman et al., 2020). 

A Intervenção em contexto de Bullying: Programas Anti-Bullying 

Tem existido um esforço para identificar fatores que parecem contribuir para o 

desenvolvimento de programas anti-bullying (Grama et al., 2024). De acordo com alguns 

estudos, as famílias apresentam-se como um fator determinante neste tipo de programas 

pelo facto de serem o primeiro contexto de socialização em que as crianças adquirem 

competências e habilidades interpessoais e que, posteriormente, transferem para a 

socialização com os seus pares (Duncan, 2004; Ladd, 1992).  

Tendo como base esta perspetiva, Gafney e seus colaboradores (2019a, 2019b, 

2021) realizaram vários estudos para perceber a eficácia destes programas. Os resultados 

demonstraram que os programas anti-bullying reduzem aproximadamente 15% a 
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prevalência de vitimização tradicional (Gafney et al., 2019a) e cyberbullying (Gafney et 

al., 2019b). Além disso, estes estudos indicaram que o envolvimento dos pais está entre os 

fatores mais importantes no que diz respeito à capacidade de reduzir significativamente a 

vitimização por bullying (Gafney et al., 2021). As intervenções baseadas em componentes 

parentais permitem informar e consciencializar os pais sobre o fenómeno do bullying, bem 

como promover o envolvimento dos mesmos (Cross et al., 2012; Joronen et al., 2012). 

Apesar das evidências acima descritas, a maioria dos programas anti-bullying não 

contemplam fatores parentais como estratégias de intervenção (Axford, et al., 2015). 
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Competências socioemocionais 

Atualmente, no campo das competências socioemocionais, é cada vez mais 

consensual a importância da aprendizagem socioemocional (SEL), bem como a existência 

de práticas baseadas nesta abordagem em políticas e programas escolares (CASEL, 2024; 

Durlak et al., 2015; Taylor et al., 2017). A aprendizagem socioemocional é encarada como 

um processo que promove a aquisição e aplicação de conhecimentos, atitudes e 

competências com o objetivo de os indivíduos desenvolverem identidades positivas, 

gerirem emoções e demonstrarem empatia pelo próximo, alcançarem os seus objetivos, 

construirem relacionamentos positivos e tomarem decisões mais informadas e conscientes 

(CASEL, 2024; Greenberg et al., 2017). As competências socioemocionais são um 

construto multidimensional e interativo que se vão desenvolvendo gradualmente, que 

englobam fatores cognitivos, interpessoais, emocionais e sociais (DGS, 2016; Jones & 

Doolittle, 2017). 

Salientam-se como objetivos da abordagem SEL o apoio prestado às parcerias entre 

a escola, a família e a comunidade no aprimoramento contínuo de práticas e estratégias 

eficazes; alocar recursos que permitam o desenvolvimento dos profissionais e dos espaços 

escolares, de forma a envolver todos os agentes educativos alinhados numa abordagem 

integrada; a criação de oportunidades para haver uma maior colaboração entre agentes 

educativos e alunos; a promoção do envolvimento dos alunos no desenvolvimento das suas 

competências sociais, emocionais e académicas para se tornarem cidadãos produtivos para 

a sua comunidade; a criação de condições essenciais para que as escolas e os indivíduos 

que as compõem modifiquem as políticas e as práticas divergentes para uma abordagem 

mais inclusiva e equitativa; e, por fim, a constante avaliação de políticas e práticas para 

assegurar que os indivíduos tenham acesso a intervenções de qualidade e consigam 
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alcançar todo o seu potencial (CASEL, 2024; Durlak et al., 2015; Durlak et al., 2022; 

Taylor et al., 2017).  

As competências socioemocionais podem ser desenvolvidas através de vários 

formas, tais como: salas de aula, nomeadamente a aplicação de programas baseados em 

evidência; escolas, especificamente as práticas e as políticas que regem o ambiente escolar; 

e os contextos familiares e comunitários (CASEL, 2024; Durlak et al., 2022; Taylor et al., 

2017). Salienta-se a importância de adotar esta abordagem sistêmica que permite promover 

um maior empoderamento dos jovens, climas escolares mais positivos, melhorar as 

competências socioemocionais dos adultos, definir parcerias fundamentais com as famílias 

e com a comunidade e promover ambientes de aprendizagem equitativos (CASEL, 2024; 

Mahoney et al., 2021; Taylor et al., 2017).  

Nesse sentido, a CASEL definiu cinco competências socioemocionais que estão 

interligadas entre si, sendo elas: Autoconsciência, Autocontrolo, Consciência Social, 

Competências Relacionais e Tomada de Decisão Responsável (CASEL, 2024; DePaoli et 

al., 2017). 

Autoconsciência  

A autoconsciência refere-se à forma como pensamos sobre nós, tendo em conta que 

esta perceção é influenciada pela cultura, pelas crenças e pelos nossos sentimentos e que, 

consequentemente, moldam os nossos comportamentos (CASEL, 2024; Mahoney et al., 

2021; Taylor et al., 2017). Para isto, é necessário reconhecer as próprias características 

pessoais nas respostas a emoções positivas e negativas para alcançar os objetivos definidos 

(CASEL, 2024). Segundo Rosenberg (1965), um conceito importante na autoconsciência é 

a autoestima, que é definida pelo autor como sendo uma “atitude favorável ou desfavorável 

em relação a si mesmo” (p.15). 
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Autocontrolo 

O autocontrolo é a capacidade de controlar as emoções, comportamentos e 

pensamentos de uma forma eficiente nas mais variadas situações e contextos (CASEL, 

2024; Gresham et al., 2011).  Este controlo tem como finalidade o alcance dos objetivos 

pessoais, que requer a capacidade de lidar com o stress e a ansiedade (CASEL, 2024). Para 

além disso, a capacidade de controlar estas componentes depende da competência do 

indivíduo para realizar uma autoanálise às suas próprias condutas (Bandura, 1982).  

Consciência social 

A consciência social é a capacidade de entender as normas sociais e éticas de 

comportamento, bem como perspetivar as situações do ponto de vista do outro e ter 

empatia com essas perspetivas, por mais que sejam diferentes (CASEL, 2024; Mahoney et 

al., 2021). Para além disso, também engloba uma compreensão holística, de como os vários 

sistemas envolventes influenciam a maneira como é criado ou não um sentimento de 

pertença (CASEL, 2024). Quanto maior este sentimento de pertença, maior a consciência 

acerca dos sentimentos dos outros, o que permite tratarem o outro com mais respeito e 

intervirem em situações de violência (vanNoorden et al., 2015). 

Competências Relacionais 

Esta competência é a capacidade de iniciar e de manter relações e interações 

positivas com diferentes indivíduos e grupos, ter boas competências de comunicação e 

respeitar as condutas sociais (Weissberg et al., 2015; Zych et al., 2018). Isso implica 

cooperação e resolução de conflitos de forma positiva, bem como o respeito pelos direitos 

dos outros (CASEL, 2024). De acordo com vários estudos, crianças que apresentam maior 

capacidade de fazer amizades tendem a envolverem-se menos em situações de violência e, 
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desta forma, o próprio ambiente pode promover ou inibir o desenvolvimento saudável 

destas relações (Barboza et al., 2009; Busch et al., 2015).  

Tomada de decisão responsável 

De acordo com CASEL (2024), a tomada de decisão responsável é a capacidade de 

pensar reflexivamente sobre escolhas a fazer com base nas normas sociais e numa 

ponderação das consequências dos comportamentos para o bem-estar de si e dos outros. 

Vantagens da abordagem SEL 

De acordo com Greenberg e seus colaboradores (2017), são evidentes os benefícios 

e o impacto positivo que a aprendizagem socioemocional pode ter na aprendizagem e no 

desenvolvimento dos alunos. Nesse sentido, a promoção das competências referidas 

anteriormente acarreta consigo inúmeras vantagens, desde logo, e num primeiro plano, o 

desenvolvimento das competências sociais e emocionais dos indivíduos (CASEL, 2024; 

Durlak et al., 2011; Durlak et al., 2022; Taylor et al., 2017. Num segundo plano promove a 

equidade, o sucesso académico, o bem-estar psicológico, o clima escolar, comportamentos 

positivos e, de forma geral, a literatura demonstra que o envolvimento em programas SEL 

tem um impacto benéfico ao longo da vida, independentemente das diferenças étnicas e 

socioeconómicas do público-alvo (CASEL, 2024; Durlak et al., 2011; Durlak et al., 2022; 

Taylor et al., 2017).  

Especificamente, uma meta-análise realizada por Durlak e seus colaboradores 

(2011) demonstrou que foram verificadas melhorias significativas a nível comportamental, 

psicológico e educacional em alunos/as que estiveram presentes em programas SEL. Estes 

resultados foram visíveis na melhoria das atitudes em relação a si e aos outros, numa 

redução de comportamentos problemáticos, na adoção de condutas mais adaptativas e, 

consequentemente, na melhoria dos resultados escolares (Durlak et al, 2011). 
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No entanto, para que estes programas baseados na abordagem SEL sejam eficazes 

necessitam de seguir um conjunto de pressupostos que Durlak e seus colaboradores (2011) 

sintetizaram com o acrónimo SAFE: (1) Sequenciado, através de um conjunto de 

atividades coordenadas e com o objetivo de promover competências; (2) Ativo, permitindo 

aos alunos a aquisição de conhecimentos e atitudes com base numa metodologia ativa de 

aprendizagem; (3) Focado no desenvolvimento de competências pessoais e sociais, 

dedicando o tempo necessário para o desenvolvimento dos projetos; (4) Explícito, 

definindo de uma forma clara e objetiva como adquirir e colocar em prática as 

competências específicas (DGS, 2016, Greenberg, 2023; CASEL, 2024).  

Envolvimento da família e da comunidade 

Para potenciar as vantagens acima descritas, é de extrema importância envolver as 

famílias na abordagem SEL, não apenas por ser um dos indicadores de implementação 

desta abordagem, mas também pelo facto de serem as primeiras figuras de referência na 

vida das crianças (CASEL, 2024).  

Desta forma, percebendo que a aprendizagem ocorre através da interação entre o 

indivíduo e o meio em que este está inserido (Bandura, 1973; 1977), é fundamental a 

participação das famílias e da comunidade no alinhamento de estratégias SEL ao nível do 

desenvolvimento de relacionamentos que promovam a confiança e a compreensão entre 

diferenças culturais, na oferta de diferentes recursos e informações que apoiam a 

aprendizagem dos alunos e no contributo que podem dar na implementação de práticas 

inclusivas e equitativas (CASEL, 2024; Weissberg et al., 2015). De forma geral, esta 

interação bidirecional escola-família e família-escola, permite a aprendizagem mútua e 

uma maior eficácia no desenvolvimento das competências socioemocionais (CASEL, 

2024; Taylor et al., 2017). 
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Competências Socioemocionais e Bullying  

De acordo com a literatura, a SEL demonstrou ser uma componente eficaz em 

intervenções abrangentes de prevenção do bullying (Cook et al., 2010). Segundo Sousa e 

seus colaboradores (2021), dificuldades no ajustamento socioemocional em adolescentes 

portugueses configuram-se como preditores do envolvimento em bullying, seja como 

agressor, seja como vítima.  

Segundo Rodríguez-Álvarez e seus colaboradores (2021), as competências 

socioemocionais em adolescentes demonstraram ser preditoras de relacionamentos 

interpessoais positivos, de melhoria do clima escolar e da prevenção de comportamentos 

de risco. No mesmo seguimento, Rueda e seus colaboradores (2021) afirmam que a 

promoção destas competências tem resultados positivos ao nível do comportamento e na 

maneira de agir dos alunos no ambiente escolar e, por isso, considera-se fulcral 

implementar estas competências na prática de forma consistente. Para além disso, 

adolescentes com alto nível socioemocional apresentam-se como bons comunicadores, 

procuram ajuda quando necessitam, conseguem gerir conflitos de forma positiva e adotam 

comportamentos sociais adequados (Rueda et al., 2021).  

No entanto, existe o consenso de que o bullying se configura como um agente 

danoso (Zych et al., 2021) e limitador do desenvolvimento e do bem-estar psicológico e 

emocional dos adolescentes, preconizando problemas relativos à autoestima, ansiedade, 

depressão, abandono escolar e, até mesmo, o suicídio (Herrera-López et al., 2018; 

Larranãga et al., 2018; Zych et al., 2017).  

Dessa forma, diversos estudos apontam para uma correlação negativa entre bullying 

e competências socioemocionais, especificamente chegaram à conclusão de que os 

adolescentes agressores e agressores-vítimas sinalizaram níveis baixos em competências 
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socioemocionais (Coelho & Marchante, 2021; Zych et al., 2018). Segundo um outro estudo 

realizado (Zych et al., 2017), agressores e vítimas de bullying demonstraram níveis mais 

baixos de ajustamento socioemocional em comparação com os alunos não envolvidos. Em 

concordância, os adolescentes envolvidos em comportamentos agressivos de bullying 

frequentemente apresentam menos competências sociais e mais problemas de 

internalização e externalização (Busch et al., 2015; Cook et al., 2010; Sousa et al., 2021).  

Estes resultados remetem para a ideia de que este leque de competências se 

manifesta como um fator protetor para indivíduos envolvidos em bullying (Zych et al., 

2018), ou seja, altos níveis nestas competências parecem diminuir o envolvimento nestas 

situações (Jenkins et al., 2016; Llorent et al., 2021; Sousa et al., 2021). De seguida iremos 

apresentar as relações entre cada competência socioemocional em estudo e o bullying. 

Autocontrolo e bullying 

Existe consenso na literatura relativamente à noção de que baixos níveis de 

autocontrolo estão associados negativamente à perpretação de bullying e vitimização (Chui 

& Chan, 2013; Jenkins et al., 2016: Unnever & Cornell, 2003). Segundo vários autores, 

tanto os agressores como as vítimas tendem a exibir níveis mais baixos de empatia e 

autocontrolo, sendo que os agressores apresentam níveis mais elevados do que as vítimas 

(Coelho & Sousa, 2018; Jenkins et al., 2014; Mitsopoulou & Giovazolias, 2015). Para além 

disso, alunos com baixos níveis de autocontrolo tendem a provocar e intimidar os seus 

pares (Busch et al., 2015; Jenkins et al., 2016; Unnever & Cornell, 2003).  

Estas diferenças relatadas entre agressor e vítima podem ser explicadas pelo facto 

de os agressores apresentarem comportamentos mais impulsivos e agressivos, de forma a 

retirarem algum tipo de vantagem dessa situação, sem haver preocupação com as 

consequências das suas ações (Unnever & Cornell, 2003). De acordo com alguns estudos, 
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dificuldades em regular emoções, controlar impulsos e gerir a raiva está relacionado com o 

envolvimento em comportamentos agressivos (Van Reste et al., 2020; Yang et al., 2020).  

Relativamente ao género, nos rapazes existe uma associação positiva entre o 

autocontrolo e ser vítima de bullying, enquanto nas raparigas foi encontrada uma 

associação negativa entre o autocontrolo e vitimização (Unnever & Cornell, 2003). 

Especialmente nos rapazes, Zych e seus colaboradores (2020) chegaram à conclusão de 

que o baixo autocontrolo se configurou como um fator de risco para a perpetração de 

bullying. Ainda em relação aos rapazes, o mesmo estudo concluiu que o baixo 

envolvimento social foi um fator de risco para a vitimização (Zych et al., 2020).  

Consciência Social e bullying 

Limitações ao nível da consciência social leva os indivíduos a agir de forma mais 

agressiva e impulsiva, devido à leitura enviesada e hostil que fazem da realidade (Jenkins 

et al., 2016), sendo que estas limitações levam a episódios de bullying (Nickerson et al., 

2008). Esta postura hostil leva os indivíduos a terem menos empatia e menos capacidade 

de compreender as perspetivas dos outros, o que faz com que sejam rejeitados pelos seus 

pares (Espelage et al., 2015; van Noorden et al., 2016). 

Estudos demonstram que o treino de competências ao nível da consciência social 

ajuda a prevenir episódios de bullying (Jenkins et al., 2016; Nickerson et al., 2008). O facto 

de os alunos terem maior capacidade de perceberem o que os outros sentem permite-lhes 

estabelecerem relacionamentos mais positivos (Jenkins et al., 2016). Por um lado, alguns 

autores sugeriram que os agressores compreendem bem as pistas sociais (Sutton et al., 

1999), mas, por outro lado, há um conjunto de autores que defendem que o bullying é um 

comportamento incompetente a nível social (Crick & Dodge, 1999).  



 

26 
 

Um estudo feito por Jimenez-Arriaga e seus colaboradores (2023) relatou não haver 

diferenças estatisticamente significativas entre adolescentes do sexo feminino e masculino. 

No entanto, este estudo revelou que a consciência social está fortemente associada à 

agressividade nas dinâmicas de bullying (Jimenez-Arriaga et al., 2023). 

Apesar disso, faltam estudos longitudinais que se debrucem sobre a relação entre o 

envolvimento em papéis específicos de bullying e a consciência social.  

Tomada de Decisão Responsável e bullying 

A literatura é consistente na ideia de que indivíduos com um alto compromisso 

moral tendem a envolver-se menos em bullying (Gini et al., 2014; Kokkinos & Kipritsi, 

2018). Apesar disso, existem poucos estudos relativamente a esta dimensão, porém, Zych e 

seus colaboradores (2018) afirmam que os agressores-vítimas obtiveram níveis mais 

reduzidos do que os alunos não envolvidos e do que as vítimas na tomada de decisão 

responsável. Tendencialmente, as vítimas de bullying têm menos capacidade de detetar 

uma mentira do que as pessoas não envolvidas (Perren et al., 2012). Um estudo 

longitudinal (Coelho & Marchante, 2021) chegou à conclusão de que a tomada de decisão 

responsável foi a única competência socioemocional em que os agressores e os alunos não 

envolvidos obtiveram os mesmos desempenhos ao longo do tempo. 

No entanto, serão necessários mais estudos longitudinais focados na relação entre 

os diferentes papéis de bullying e a tomada de decisão responsável.  

Presente estudo 

Posto isto, o presente estudo pretende estudar e explorar qual das competências 

socioemocionais melhor prevê os comportamentos agressivos em adolescentes com idades 

compreendidas entre os 11 e os 17 anos. Este objetivo do estudo será alcançado através da 

seguinte questão de investigação: “Qual das competências socioemocionais (autocontrolo, 
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consciência social e tomada de decisão responsável) melhor prevê comportamentos 

agressivos em adolescentes?”. 

Hipóteses 

Com base na literatura, hipotetiza-se que todas as competências socioemocionais 

apresentam a mesma capacidade de prever comportamentos agressivos de bullying em 

adolescentes (H1).  

Hipotetiza-se que os níveis de competências socioemocionais serão preditores do 

envolvimento dos alunos em comportamentos agressivos de bullying (H2). Hipotetiza-se 

que o autocontrolo tem maior capacidade de prever comportamentos agressivos de bullying 

em adolescentes (H2a). Hipotetiza-se que a consciência social tem maior capacidade de 

prever comportamentos agressivos de bullying em adolescentes (H2b). Hipotetiza-se que a 

tomada de decisão responsável tem maior capacidade de prever comportamentos 

agressivos de bullying em adolescentes (H2c). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

28 
 

Metodologia 

Este estudo apresentou um desenho de investigação quantitativo transversal, 

configurando-se como um estudo descritivo de populações mediante inquérito. Serão 

consideradas variáveis independentes as competências socioemocionais, nomeadamente o 

autocontrolo, a consciência social e a tomada de decisão responsável. Como variável 

dependente serão considerados os comportamentos agressivos. 

Participantes  

Para efetuar este tudo foi selecionada aleatoriamente ao nível da escola uma 

amostra de 211 adolescentes, com idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos, do 

Agrupamento de Escolas de Vizela. Como critério de inclusão consideraram-se os alunos 

que integraram o grupo de aprendizagem socioemocional da atitude positiva ao abrigo das 

academias Gulbenkian. Como critérios de exclusão consideraram-se os alunos que faltaram 

no dia da avaliação inicial e que não compreendem a língua portuguesa. 

A análise da estatística descritiva realizada no SPSS para a variável idade permitiu 

perceber que os/as participantes apresentam uma média de idades de 12.59 (DP=.963), 

com um intervalo que varia entre os 11 e os 17 anos. Dos 211 participantes, 112 (53,1%) 

são do sexo masculino e 99 (46,9%) são do sexo feminino. Relativamente à distribuição 

por ano letivo, 118 alunos frequentavam o 7º ano e 93 alunos frequentavam o 8º ano, sendo 

que 19.18 é a média de alunos por turma.  

Instrumentos 

No procedimento de recolha de dados do presente estudo as questões de 

caracterização sociodemográfica foram recolhidas através de um questionário (nome, 

idade, escola, ano e turma) e foram utilizados dois instrumentos distintos. Os instrumentos 

utilizados são o BCBQ-SF (Coelho & Sousa, 2018) que tem como objetivo avaliar os 
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comportamentos agressivos dos adolescentes e o QACSE (Coelho et al., 2015) que tem 

como objetivo avaliar as competências socioemocionais dos adolescentes. 

Bullying and Cyberbullying Behavior Questionnaire – Short Form 

O Bullying and Cyberbullying Behavior Questionnaire – Short Form (BCBQ-SF; 

Coelho & Sousa, 2018) é uma versão reduzida e integrada do Bullying and cyberbullying 

behavior questionnaire (BCBQ; Coelho et al.,2016), baseado no Olweus Bully/Victim 

Questionnaire (OBVQ; Olweus, 1993), revisto em 1996 (Olweus, 1996). Este questionário 

é composto por 20 itens, sendo que apresenta duas escalas (contendo oito itens cada) e os 

quatro itens adicionais avaliam o bullying, a vitimização, a defesa e o medo de ser vítima 

de bullying. Este questionário avalia dois comportamentos díspares dos participantes: 

agressor e vítima. A subescala Bullying, que apresenta um bom índice de consistência 

interna com α de Cronbach de .82, e a subescala Vitimização, que apresenta um bom 

índice de consistência interna com α de Cronbach de .79, contém cada uma oito itens que 

descrevem a perpetração de bullying (por exemplo, “Eu chamei-lhes nomes maldosos, fiz 

piadas ou provoquei-os”), ou ser vítima de comportamentos de bullying (por exemplo, 

“Eles espalharam boatos ou mentiras sobre mim”), respetivamente. Estas subescalas 

avaliam a frequência da perpetração ou vitimização sofrida pelo bullying, onde é pedido 

aos participantes que relatem a frequência que perpetraram ou foram vítimas do 

comportamento mencionado em cada item durante o ano letivo anterior numa escala de 

cinco pontos (1 = Nunca aconteceu; 2 = Uma ou duas vezes durante o ano letivo; 3 = duas 

a três vezes por mês; 4 = Uma vez por semana; 5 = Várias vezes por semana). Neste estudo 

apenas será utilizada a subescala do agressor. Pontuações mais elevadas indicam maior 

frequência de perpetração ou vitimização sofrida pelo bullying.  

Questionário de Avaliação de Competências Socioemocionais  
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Para avaliar as competências socioemocionais utilizámos o Questionário de 

Avaliação de Competências Socioemocionais (QACSE; Coelho et al., 2015): este 

questionário destina-se a alunos do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e é baseado nos 

autorrelatos dos alunos. É composto por 39 itens, que foram respondidos numa escala de 

resposta de quatro pontos (A=Nunca; B=Algumas vezes; C=Frequentemente; D=Sempre). 

Neste estudo foram usadas três das seis subescalas do questionário: Autocontrolo (sete 

itens como “Espero pela minha vez sem ficar nervoso(a)”, que apresenta um índice de 

consistência interna com α de Cronbach de .73); Consciência Social (sete itens como 

“Ajudo o(a)s outro(a)s quanto têm problemas”, que apresenta um índice de consistência 

interna com α de Cronbach de .87); Tomada de Decisão Responsável (quatro itens como 

“Considero várias alternativas antes de tomar uma decisão”, que apresenta um índice de 

consistência interna com α de Cronbach de .77). Pontuações mais elevadas indicam altos 

níveis de competências socioemocionais, bem como altos níveis nas várias dimensões das 

competências socioemocionais.  

Procedimentos de Recolhas de Dados 

O presente estudo foi aprovado pelo Centro de Investigação em Psicologia para o 

Desenvolvimento Positivo (Universidade Lusíada – Norte) no âmbito do projeto 

CIPD/2122/DSE/2 aprovado pela Comissão de Ética da Universidade Lusíada. 

Os critérios de inclusão e de exclusão foram selecionados pelas Academias 

Gulbenkian e pelas direções dos agrupamentos. A todos os participantes foi-lhes explicado 

o conteúdo do estudo, pelo que os responsáveis legais e os adolescentes assinaram o 

consentimento informado para o processo de avaliação. Foi-lhes garantida a 

confidencialidade e privacidade de todos os dados e, para além disso, foram informados 

que podem desistir do estudo a qualquer momento. A Fundação Calouste Gulbenkian criou 
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uma iniciativa a nível nacional que se designa por Academias Gulbenkian do 

Conhecimento (AGC), tendo como objetivo o desenvolvimento de competências sociais e 

emocionais em crianças e jovens, através da divulgação de planos de intervenção 

portuguesa. Entre vários programas, decidiu-se replicar o programa PAUMS SEL. Com o 

intuito de colaborar com as AGC na implementação do programa PAUMS SEL, a equipa 

do Atitude Positiva elaborou um pacote que incluía formação, monitorização e supervisão. 

A formação conteve 35 horas, sendo que 28 horas foram realizadas em pequenos grupos e 

7 horas foram realizadas em cada academia dos vários distritos. Para além disso, a equipa 

do Atitude Positiva ofereceu um manual padronizado para o programa PAUMS SEL e uma 

plataforma online (Marchante e Coelho, 2021). A finalidade desta plataforma online 

consiste no registo da frequência dos alunos, na implementação da fidelidade e, para além 

disso, na recolha das avaliações dos mesmos. 

A implementação do programa foi realizada pelas psicólogas educacionais, que 

tiveram como objetivo a explicação do programa e o esclarecimento de dúvidas junto dos 

pais nas reuniões obrigatórias de retorno às aulas. As escolas selecionadas utilizaram o 

consentimento informado passivo, visto que o programa fez parte do currículo escolar, em 

concordância com a legislação nacional.  

A recolha de dados iniciou-se em 2021 e terminou em 2022 pelas psicólogas 

educacionais em sala de aula, através da plataforma online. Neste estudo foi realizado 

apenas um momento de avaliação, pelo que este se apresentou como uma investigação 

transversal, recorrendo a um método de amostragem por conveniência. A responsabilidade 

da seleção dos grupos de controlo e dos grupos experimentais foi das direções das escolas. 

Os dados demográficos foram anotados no pré-teste e os autorrelatos foram realizados no 

início do estudo, pós-teste e seis meses depois. O grupo experimental respondeu aos 

questionários na primeira sessão (pré-teste), preenchendo também um questionário 
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sociodemográfico, e na última sessão do programa (pós-teste). O grupo de controlo 

respondeu aos questionários nas mesmas sessões, mas não receberam qualquer tipo de 

intervenção em aprendizagem socioemocional. Ambos os grupos preencheram o 

questionário sob as mesmas condições, onde o psicólogo responsável por cada turma 

começou por ler as instruções do questionário em voz alta para os alunos. De seguida, os 

alunos responderam ao questionário disponível na plataforma online, através de um 

computador ou tablet fornecido pela escola. Após seis meses de implementar o programa, 

os alunos responderam novamente ao questionário, configurando-se assim como um 

follow-up. Os alunos que não estiveram presentes durante o processo de avaliação, 

responderam aos questionários noutra turma no espaço de uma semana. 

Procedimentos de Análises de Dados 

Para o tratamento dos dados e realização de análises estatísticas foi utilizado o 

programa informático Statistical Package for The Social Sciences (IBM SPSS), para 

Windows (versão 29.0). De forma a perceber qual das competências socioemocionais em 

estudo (autocontrolo, consciência social e tomada de decisão responsável) melhor prevê os 

comportamentos agressivos em adolescentes com idades compreendidas entre os 11 e os 

17 anos foi realizada uma regressão linear múltipla, através dos métodos Enter e Stepwise. 

A regressão linear múltipla foi utilizada para explorar a relação entre a variável contínua 

(comportamentos agressivos) e as três variáveis preditoras (Pallant, 2020). Esta tipologia 

de regressão apresenta a capacidade de fornecer informações acerca do modelo como um 

todo (todas as subescalas) e permite perceber a contribuição relativa de cada uma das 

variáveis que compõem o modelo (subescalas individuais) (Pallant, 2020). 

Para a realização deste procedimento estatística foi necessário analisar os 

pressupostos paramétricos, designadamente: tamanho da amostra, ausência de 
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colinearidade e multicolinearidade e normalidade, linearidade, homocedasticidade e 

independência dos resíduos (Pallant, 2020).  

Relativamente ao tamanho da amostra, participaram no estudo 211 alunos. Desta 

forma, a literatura indica que para a realização de regressões múltiplas devem ser utilizados 

cerca de 10 sujeitos para cada variável independente (Pallant, 2020). No que diz respeito à 

colinearidade e multicolinearidade, a análise dos valores da tolerância (>.10) e VIF (<10) 

demonstraram o cumprimento deste pressuposto e, assim, a independência das variáveis 

preditoras (Pallant, 2020). Todas as variáveis preditoras estavam correlacionadas com a 

variável dependente, logo foram cumpridos os requisitos necessários para entrarem na 

regressão (-1 a 1) (Field, 2009). O valor apresentado pelo teste Durbin-Watson (2.07) 

encontra-se dentro do valor esperado (1.5 – 2.5), o que permitiu afirmar a existência de 

independência dos resíduos (Pallant, 2020). Para além disso, a análise do histograma de 

resíduos, permitiu verificar que os pressupostos relacionados com a homocedasticidade, 

linearidade e normalidade dos resíduos foram cumpridos (Pallant, 2020). Desta forma, é 

possível afirmar que os pressupostos subjacentes à realização de regressões lineares 

múltiplas foram cumpridos. 
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Resultados 

A tabela 1 apresenta a estatística descritiva das variáveis testadas (comportamentos 

agressivos, autocontrolo, consciência social e tomada de decisão responsável). 

Tabela 1  

Estatísticas Descritivas das Variáveis em Estudo  

 M DP Mínimo Máximo 

Comportamentos Agressivos 1.13 .203 1.00 2.44 

Autocontrolo 13.37 3.37 5.00 21.00 

Consciência Social 12.92 4.49 2.00 21.00 

Tomada de Decisão Responsável 6.33 2.39 1.00 12.00 

Os dados da tabela 2 permitiram analisar diferenças de género das diferentes 

variáveis em estudo. Relativamente às variáveis autocontrolo, consciência social e tomada 

de decisão responsável, as raparigas obtiveram pontuações mais elevadas do que os 

rapazes. Relativamente à variável comportamentos agressivos, os rapazes apresentaram 

pontuações mais elevadas do que as raparigas. 

Tabela 2 

Diferenças de Género nas Variáveis em Estudo 

 Masculino Feminino 

 M DP M DP 

Comportamentos Agressivos 1.15 .233 1.11 .162 

Autocontrolo 13.01 3.51 13.82 3.13 

Consciência Social 11.90 4.50 14.15 4.16 

Tomada de Decisão Responsável 6.07 2.50 6.65 2.23 



 

35 
 

De forma a analisar as hipóteses definidas para este estudo recorreu-se à realização 

de análises de regressões lineares múltiplas, onde numa primeira fase as variáveis 

preditoras foram inseridas através do método Enter e, numa segunda fase foram inseridas 

com recurso ao método Stepwise. No método Enter, as variáveis preditoras foram inseridas 

em simultâneo para perceber quais as variáveis significativas. No método Stepwise, as 

variáveis preditoras foram inseridas por etapas, sendo que, com base na significância do F, 

a variável mais forte foi inserida em primeiro lugar e assim sucessivamente. Estas análises 

foram efetuadas no sentido de explorar qual das competências socioemocionais em estudo 

(autocontrolo, consciência social e tomada de decisão responsável) apresenta maior 

capacidade de prever comportamentos agressivos em adolescentes. Dado existirem mais 

estudos na literatura que comprovam o impacto do autocontrolo nos comportamentos 

agressivos dos adolescentes, optou-se por inserir esta variável em primeiro lugar, seguida 

da consciência social e da tomada de decisão responsável.  

As análises de regressão linear múltipla realizadas (Tabela 3) permitiram perceber 

que o modelo explica um total de 9% da variação dos comportamentos agressivos dos 

alunos (R² Adj. = .077), sendo este modelo de regressão estatisticamente significativo, F 

(3, 203) = 6.705, p < .001. Assim, as variáveis independentes como um todo têm um efeito 

estatisticamente significativo nos comportamentos agressivos dos adolescentes.  
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Tabela 3 

Análises de Regressão Linear Múltipla para os Comportamentos Agressivos 

Modelo e Variáveis Beta t p R² 

Change 

R² Adj. 

Modelo     .090* .077 

Autocontrolo -.271 -2.951 .004   

Consciência Social .069 .786 .433   

Tomada de Decisão Respo. -.094 -1.014 .312   

Nota. * p <.001 

Relativamente à contribuição do autocontrolo para a explicação dos 

comportamentos agressivos, verificou-se que a mesma teve um efeito estatisticamente 

significativo negativo nos comportamentos agressivos (β= -.271, t= -2.951, p= .004). Por 

outro lado, nem a consciência social (β= .069, t= .786 p= .433), nem a tomada de decisão 

responsável (β= -.094, t= -1.014 p= .312) apresentaram efeitos estatisticamente 

significativos sobre os comportamentos agressivos (β= .069, t= .786 p= .433). 

Estes resultados sugerem que apenas o autocontrolo demonstrou um impacto 

significativo nos comportamentos agressivos, ou seja, um alto autocontrolo está associado 

a menos comportamentos agressivos dos adolescentes. Desta forma, o autocontrolo é o 

preditor com maior capacidade de prever comportamentos agressivos em adolescentes.  
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Discussão  

O presente estudo teve como objetivo explorar qual das competências 

socioemocionais - nomeadamente, autocontrolo, consciência social e tomada de decisão 

responsável - melhor prevê comportamentos agressivos em adolescentes dos 11 aos 17 

anos. 

A literatura indica que o bullying, mais do que uma situação violenta (Swearer et 

al., 2010), é caracterizado por ser um ato repetitivo e intencional, onde existe um 

desequilíbrio de poder entre o agressor e a vítima (Olweus, 1993). Através de métodos 

como a intimidação, agressão e humilhação, os agressores pretendem obter poder sobre a 

outra pessoa (Espelage & Swearer, 2003; Yang et al., 2013). Neste sentido, há vários 

estudos que evidenciam que a SEL é uma componente eficaz em intervenções preventivas 

direcionadas ao bullying (Cook et al., 2010; Zych et al., 2017; Zych et al., 2018). Isto 

porque o envolvimento em bullying parece diminuir com o desenvolvimento das 

competências socioemocionais (Jenkins et al., 2016; Llorent et al., 2021; Sousa et al., 

2021). 

Tendo em conta as hipóteses de estudo formuladas foi testado um modelo através 

de análises de regressões lineares múltiplas. Este modelo inclui como variáveis preditoras 

o autocontrolo, a consciência social e a tomada de decisão responsável. O modelo revelou-

se estatisticamente significativo e explicou 9% da variação dos comportamentos 

agressivos, salientando que a variável autocontrolo foi o preditor individual que apresentou 

maior contribuição para explicar a variável dependente. A variável autocontrolo é 

composta por itens como “Falo e discuto serenamente, sem me irritar”. 

Tendo como base estes resultados, é possível rejeitar a hipótese 1, verificando-se 

que uma das variáveis em estudo apresenta um poder explicativo diferente no que diz 
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respeito aos comportamentos agressivos. Assim, os resultados do presente estudo apoiam a 

2º hipótese, concretamente a hipótese 2a, que diz que o autocontrolo tem maior capacidade 

de prever comportamentos agressivos de bullying em adolescentes, rejeitando-se as 

hipóteses 2b e 2c. 

O autocontrolo refere-se à capacidade de regular as emoções e os comportamentos 

perante diversos estímulos e conflitos, com o objetivo de prevenir respostas impulsivas, 

como a agressividade (CASEL, 2024; Gresham et al., 2011). A literatura refere que o baixo 

autocontrolo prediz o envolvimento em bullying, sugerindo que os agressores exibem 

níveis mais baixos nesta dimensão (Busch et al., 2015; Jenkins et al., 2016; Unnever & 

Cornell, 2003). Isto pode ser explicado pelo facto de apresentarem um comportamento 

regularmente impulsivo e agressivo, com o objetivo de retirar alguma vantagem das 

situações (Busch et al., 2015; Jenkins et al., 2016; Unnever & Cornell, 2003). Por outro 

lado, indivíduos que apresentam altos níveis de autocontrolo apresentam menos 

probabilidade de se envolverem em bullying (Busch et al., 2015; Jenkins et al., 2014; 

Jenkins et al., 2016), o que se revela consistente com os resultados deste estudo. Isto 

sugere que indivíduos que apresentam maior capacidade de regular as emoções e os 

impulsos revelam padrões de respostas mais adaptativos e, assim, menos comportamentos 

agressivos (Alarcón-Espinoza et al., 2022; Izhar et al., 2022; Zheng et al., 2023). 

No que diz respeito à consciência social e à tomada de decisão responsável, estas 

são competências importantes para a promoção de comportamentos prosociais (Jenkins et 

al., 2016), no entanto, não demonstraram ter a mesma capacidade de predizer 

comportamentos agressivos como o autocontrolo. A consciência social, que consiste na 

apropriação das normas comportamentais e na capacidade de ser empático com diferentes 

perspetivas (CASEL, 2024; Mahoney et al., 2021), pode ser mais eficaz no aumento da 

sensibilidade dos indivíduos ao que os outros sentem, apresentando maior contribuição 
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para os relacionamentos positivos, do que propriamente para controlar os comportamentos 

agressivos (Jenkins et al., 2016). Já a tomada de decisão responsável, que está relacionada 

com o pensamento reflexivo sobre as decisões que são tomadas com base nas 

consequências das mesmas para si e para os outros (CASEL, 2024), parece estar mais 

associada a processos cognitivos (Gilbert, 2006; Kahneman, 2011; Thaler & Sunstein, 

2008). Esta competência apresenta um maior envolvimento do raciocínio e do 

planeamento, do que propriamente do controlo dos comportamentos agressivos e dos 

impulsos (Gilbert, 2006; Kahneman, 2011; Thaler & Sunstein, 2008). Desta forma, o 

autocontrolo é a competência mais eficaz na prevenção dos comportamentos agressivos, 

pelo facto de estar relacionado com a autorregulação emocional e o controlo dos impulsos 

(Alarcón-Espinoza et al., 2022; Izhar et al., 2022; Zheng et al., 2023). 

De salientar que, corroborando a literatura (Achenbach et al., 2016; Björkqvist, 

2018; Casper & Card, 2016), os rapazes revelaram níveis mais baixos de competências 

socioemocionais, revelando mais comportamentos agressivos do que as raparigas.  

Os resultados deste estudo sugerem que intervenções direcionadas ao 

desenvolvimento do autocontrolo podem ser mais eficazes na prevenção de 

comportamentos agressivos. De acordo com a literatura, estas intervenções devem 

contemplar uma combinação de estratégias comportamentais, fisiológicas e cognitivas que 

se configuram eficazes no desenvolvimento do autocontrolo (Baumeister et al., 2007; 

Duckworth et al., 2016; Graziano & Hart, 2016; Loveymi & Homaei, 2024; Pandey et al., 

2018) e, consequentemente, na redução dos comportamentos agressivos dos/as 

adolescentes (Loveymi & Homaei, 2024; Williams et al., 2024).  

Limitações e Estudos Futuros 
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Consideram-se limitações deste estudo o facto de a amostra ter sido retirada de um 

questionário de autorrelato, não controlando, por exemplo, a desejabilidade social. Para 

além disso, o facto de ser um estudo retrospetivo pode afetar os dados obtidos, no sentido 

em que pode haver questões de memória associadas, ou seja, os alunos podem ter 

interpretações divergentes das situações que ocorreram no ano letivo anterior. 

Estudos futuros devem incluir todas as competências socioemocionais para 

perceber a associação entre as mesmas e os comportamentos agressivos, de forma a 

contribuir para o planeamento de intervenções direcionadas ao bullying. A par disso, 

devem ser realizados estudos longitudinais para analisar as relações que existem entre as 

competências socioemocionais e os comportamentos agressivos. Estes estudos permitem 

perceber a causalidade, as trajetórias de desenvolvimento, as mudanças que ocorrem ao 

longo do tempo, o impacto que as intervenções têm e, para além disso, a influência de 

fatores mediadores ou moderadores. 
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Conclusão 

O presente estudo permitiu perceber que o autocontrolo foi, entre as várias 

competências socioemocionais testadas, a única que demonstrou um impacto significativo 

nos comportamentos agressivos.  

Conforme referido anteriormente, as intervenções direcionadas ao desenvolvimento 

do autocontrolo para prevenir os comportamentos agressivos devem conter estratégias 

comportamentais, fisiológicas e cognitivas (Baumeister et al., 2007; Duckworth et al., 

2016; Graziano & Hart, 2016; Pandey et al., 2018). Estas estratégias incluem o 

mindfulness, as técnicas de relaxamento, a análise funcional do comportamento, o reforço 

positivo, a reestruturação cognitiva e, com maior destaque na literatura, o treino da 

autorregulação emocional (Baumeister et al., 2007; Duckworth et al., 2016; Graziano & 

Hart, 2016; Pandey et al., 2018). 

Dado ao destaque que esta estratégia tem obtido na literatura, é importante realçar 

que uma das estratégias mais eficazes para promover o autocontrolo é o desenvolvimento 

da autorregulação emocional (Alarcón-Espinoza et al., 2022; Izhar et al., 2022; Williams et 

al, 2024; Zheng et al., 2023). A autorregulação emocional corresponde ao processo de 

compreender, aceitar e moldar as respostas emocionais, promovendo uma maior adaptação 

social e escolar (Van Lissa et al., 2019; Williams et al, 2024). O indivíduo torna-se mais 

capaz de perceber e modelar os seus pensamentos e comportamentos, de forma a atingir os 

seus objetivos adequadamente (Alarcón-Espinoza et al., 2022; Zheng et al., 2023). Desta 

forma, a literatura evidencia que alunos com baixos níveis de autorregulação emocional 

apresentam maior dificuldade de serem aceites pelos pares, adotando comportamentos 

agressivos como forma de se adaptarem e obterem as recompensas desejadas (Alarcón-
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Espinoza et al., 2022; Gross, 2015; Izhar et al., 2022; Van Lissa et al., 2019; Williams et al, 

2024).  

De acordo com o modelo de Gross (2015), o treino da autorregulação emocional 

baseia-se numa reavaliação e reconstrução da situação, que requer uma mudança cognitiva. 

A mudança do comportamento agressivo ocorre através de mudanças na avaliação da 

situação, que, consequentemente, irá alterar o impacto emocional da mesma (Gross, 2015). 

Se a situação causa menos impacto emocional, a probabilidade de o indivíduo controlar os 

seus impulsos é maior, originado um comportamento mais adequado (Gross, 2015). Esta 

estratégia permite gerir os níveis de stress, levando a que alunos com maior autorregulação 

emocional sejam menos propensos a adotar comportamentos impulsivos e agressivos 

(Gross, 2015; Williams et al, 2024).  

Concluindo, intervenções destinadas ao desenvolvimento do autocontrolo, baseadas 

nas estratégias acima abordadas, são eficazes na prevenção do bullying em adolescentes 

(Duckworth et al., 2016; Graziano & Hart, 2016; Loveymi & Homaei, 2024; Williams et 

al., 2024). 
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